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Introdução: O atendimento ao paciente politraumatizado representa um importante desafio nos serviços de 

urgência e emergência, devido à gravidade das lesões e à necessidade de intervenções rápidas e eficazes. A 

elevada morbimortalidade associada ao trauma está frequentemente relacionada a atrasos na identificação e no 

manejo das condições críticas, o que reforça a importância de abordagens sistematizadas. Nesse contexto, a 

utilização de protocolos como a escala ABCDE torna-se essencial para garantir uma assistência organizada, 

segura e baseada em evidências, permitindo a priorização de intervenções que ameaçam a vida. Objetivo: 

Avaliar a importância da aplicação da escala ABCDE no manejo inicial de pacientes politraumatizados, 

analisando seu impacto na redução da mortalidade e na melhoria dos desfechos clínicos. Metodologia: Trata-se 

de uma revisão sistemática da literatura, com análise de estudos publicados nos últimos 10 anos, com busca 

realizada na base de dados SciELO, utilizando descritores relacionados ao trauma, atendimento de emergência e 

protocolo ABCDE. Foram incluídos artigos originais e revisões, sendo realizada análise qualitativa dos dados. 

Resultados: Os estudos demonstram que a aplicação sistematizada do ABCDE contribui significativamente para 

a identificação precoce de alterações críticas, sendo executada de forma completa em aproximadamente 70% 

dos atendimentos. Observou-se que a avaliação da ventilação foi realizada em cerca de 82,4% dos casos, 

evidenciando boa adesão às etapas iniciais, enquanto falhas relacionadas à exposição adequada do paciente e à 

prevenção da hipotermia ainda ocorrem, sendo esta última negligenciada em até 29,4% dos atendimentos. Além 

disso, a utilização do protocolo favorece a padronização do atendimento e melhora a comunicação entre os 

profissionais de saúde. Conclusões: A escala ABCDE constitui uma ferramenta fundamental no atendimento ao 

paciente politraumatizado, promovendo maior organização da assistência e contribuindo para melhores 

desfechos clínicos. No entanto, sua eficácia depende da execução adequada de todas as etapas, reforçando a 

necessidade de treinamento contínuo, capacitação das equipes e adesão rigorosa aos protocolos estabelecidos. 
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